
País espera baixar spread  
Bresser mostra hoje suas propostas ao Senado 
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O ministro da Fazenda, Bres-

ser Pereira, vai expor, às dez 
horas de hoje, numa reunião se-
creta da comissão para a nego-
ciação da dívida externa, orga-
nizada pelo Senado, toda a =es-
tratégia que o Brasil desenvol-
verá para negociar com seus 
credores, tendo como pedra de 
toque a exigência de baixar o. 
spread. Segundo um dos meirl-
bros da comissão, o senador' 
Virgilio Távora, do PDS do Ceá--  
rá, o ministro assegurou que ,  
"contaria tudo", revelando aos . 
senadores o teor da proposta,. 
naturalmente sob o compromis-
so de que nada será divulgado, 
justamente para não prejudicar 
as negociações: o ministro deu 
ontem, em sua casa, os toqUes 
finais na proposta que levará' 
aos credores. 

Há, contudo, a impressão de ,  
que a proposta considerará, ba-
sicamente, uma negociação 
convencional, e será substan-
cialmente distinta da que foi .  
apresentada pelo ministro 
Bresser Pereira na recente reu-
nião internacional sobre dívida, 
externa em Viena, a da securiti-
zação da dívida e que foi recha-. 
cada pelo secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, James Ba-, 
ker III. 

PONTOS PRINCIPAIS 
Embora nas linhas gerais a 

proposta siga as diretrizes de 
uma negociação convencional, 
ela insistirá na transformação 
de uma parcela da dívida em 
títulos de longo prazo a juros 'fi-
xos, de forma a embutir a ab-
sorção de uma parte do deságio ,  
com que os títulos brasileiros-
estão sendo negociados no exte. 
dor. 

Essa parcela não será de 
30%, conforme a frustrada pro-
posta inicial do Ministro do Pla-
nejamento, mas de um percen-
tual a ser livremente negociado 
com os bancos credores. A ou-
tra característica é que, ao in-
vés da imposição inicial, a secu-
ritização, nos termos da nova • 
proposta, será voluntária, ou 
seja, dependerá da livre adesão 
dos banqueiros. 

"EXIT BONDS" 
Outro ponto importante na 

proposta que o Ministro da F,a-' 
zenda antecipará hoje para a 
comissão da dívida externa do• 
Senado diz respeito à instituição .  
dos exit bonds, ou bõnus de ' 
saída, títulos que seriam recebi-
dos pelos pequenos e médios , 
bancos em troca de sua saída do 
esquema de negociação, com .  
liquidação dos seus créditos 
mantidos junto ao Brasil. 

Também em relação a essa 
questão, os especialistas em re-
negociação externa são pessi-
mistas. Eles citam o exemplo 
da Argentina, que incluiu esse 
item no pacote da negociação,: 
de sua dívida, também como 
adesão voluntária, e dos 350' 
bancos que mantêm créditos de 
pequeno e médio valores ape-
nas três aderiram ao sistema. 

Finalmente, outra carac7. 
terística da proposta brasileira 
a ser exposta hoje aos senado-:, 
res é a de uma renegociação a 
longo prazo. Ainda que um item' 
da proposta refira-se ao refi-
nanciamento de uma parcela : 
(US$ 4,3 bilhões) dos juros ven-
cidos este ano e outra (US$ 2,'9 
bilhões) dos juros que vencerão 
em 1988, em relação ao prinCi: 
pal a intenção é uma rolagem 
por um prazo de pelo menos vín-1', 
te anos, com sete de carência e 
spread zero. 

Sabe-se, contudo, que a rei-
vindicação do spread zero é 
apenas uma posição de negocia- - 
ção, pois os assessores do mi-
nistro da Fazenda que com ele - 
trabalham na renegociação da 
dívida já o convenceram de que 
os bancos rejeitarão tal propos 
ta. Realisticamente, o que pare-
ce possível é um spread ao -Bra- •. 

 no mesmo nível ( 0,875%- = 
Libor) do concedido ao Mico 
e à Argentina.. 


